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Prova desenvolve competências de gestão

Classificação após 3ª decisão — 2ª volta

A Unicer participou este ano pe-
la primeira vez no Global Mana-
gement Challenge, com uma
equipa de quadros. Joana Quei-
roz Ribeiro, diretora de pessoas
e comunicação da empresa con-
sidera que a prova permitiu aos
seus colaboradores adquirirem
conhecimentos, bem como de-
senvolverem novas competên-
cias individuais e em equipa.

“Esta é uma competição que
mostra a importância da comu-
nicação, o rigor do planeamen-
to e ao promover a interação
com outras realidades e dinâmi-
cas, permite o desenvolvimento
do pensamento crítico assim co-
mo a capacidade de adaptação,
características que são essen-
ciais no mundo profissional”, ex-
plica Joana Queiroz Ribeiro.
Por terem integrado a prova os
seus quadros passaram a ter
uma perspetiva mais macro da
gestão de uma uma organiza-
ção e perceberam a importân-
cia da multidisciplinaridade, pe-
las diferentes áreas e departa-
mentos com que tiveram de li-
dar nesta simulação.

Para Joana Queiroz Ribeiro o
Global Management Challenge

permite ainda às empresas “pre-
pararem os seus quadros de
uma forma diferenciadora, dan-
do-lhes a oportunidade de inte-
ragirem com outros colegas e le-
vando-os a refletir sobre temáti-
cas que nem sempre são do seu
âmbito de análise”. E apesar da
equipa da Unicer não ter atingi-
do a segunda volta da competi-
ção, os seus elementos não dão

esta experiência formativa por
tempo perdido.

Da teoria à prática

“Acreditamos que o que se
aprende neste desafio terá im-
pactos significativos no nosso
dia a dia na empresa”, comenta
Luís Silva, líder da equipa da
Unicer. Acrescenta ainda que

mais do que colocar em prática
os conhecimentos individuais
de cada um e de cada área, os
cinco elementos desta formação
desenvolveram habilidades e
competências como a de traba-
lhar em equipa, liderança, foco
no objetivo, autocontrole e orga-
nização. “Cada membro da nos-
sa formação terá certamente
evoluído tanto no aprimorar da

visão estratégica do negócio e
no planeamento, como na apren-
dizagem sobre como trabalhar
em grupo, comunicar, discutir e
colocar a sua opinião de forma
construtiva”, frisa.

Sendo o Global Management
Challenge uma simulação da
realidade de uma empresa, con-
tribuindo para a formação indivi-
dual de quem nela participa, os

quadros da Unicer recomendam
a competição a outros funcioná-
rios. “Para a empresa é uma for-
ma prática e versátil para o de-
senvolvimento, integração e in-
teração de quadros, já para os
colaboradores é um desafio pa-
ra aprimorar as suas competên-
cias”, finaliza Luís Silva.
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Joana Queiroz Ribeiro (à frente na foto) com a equipa de quadros da Unicer FOTO RUI DUARTE SILVA

EM BUSCA DE UM LUGAR
NO TOPO Faltam duas decisões
para serem conhecidas as oito
equipas que vão disputar a final
nacional do Global Management
Challenge 2013 e as formações
em prova lutam para conseguir
atingir a liderança dos seus
grupos. Depois da tomada da
terceira decisão e como pode ser
verificado na tabela publicada em
anexo, estão cinco novas equipas
na liderança, sendo que apenas o

grupo 1, 7 e 8 mantiveram a
mesma formação no topo que na
passada semana. À medida que a
competição se aproxima do fim,
as equipas querem a todo o
custo qualificarem-se para a
próxima etapa. Esta semana a
Thales, Portugal Telecom, EDP,
Autoestradas do Atlântico,
IAPMEI, ZON Multimédia e
Euronext contam com uma
liderança cada. Está ainda no
topo uma equipa Alumnigmc.

Ao integrar a competição a Unicer está a proporcionar uma ação de formação diferente aos seus quadros

COMPETIÇÃO
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